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edulis Sims f. flavicarpa Deg.) EM SISTEMA DE PRODUÇÃO
AGROECOLÓGICO E CONVENCIONAL - CARACTERÍSTICAS QUÍMICAS
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INTRODUÇÃO

As perspectivas de comercialização dos frutos do maracujazeiro-amarelo para o

segmento indústria ou para consumo “in natura” são promissoras por se tratar de um

produto com demanda crescente (RUGGIERO, 2000), especialmente se produzido em

sistema de produção agroecológico. A agricultura fundamentada na agroecologia tem-se

apresentada como uma tecnologia ambientalmente correta, socialmente justa e

economicamente viável, e que propicia produtos alimentícios saudáveis de alta qualidade

(BONILLA, 1992; EHLERS, 1996; GLIESSMAN, 2000). O mercado consumidor de

produtos agroecológicos tem crescido ano à ano, mostrando-se como uma opção muito

interessante sob o ponto de vista de aumento de renda para o agricultor. A produção

agroecológica/orgânica cresce no mundo todo a passo acelerado a uma taxa de 20 a 30

% ao ano. Estima-se que o comércio mundial movimenta atualmente cerca de 20 bilhões

de dólares, despontando a Europa, Estados Unidos e Japão como maiores consumidores.

Desta forma, o objetivo do presente trabalho foi o de comparar diferentes cultivares

quanto as características químicas do suco, nos sistemas de produção agroecológico e

sistema de produção convencional.
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MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi conduzido na Universidade Estadual de Maringá, Maringá-

PR, no ano agrícola de 2003/04. Foram instalados dois ensaios independentes de

competição de cultivares, um em sistema de produção agroecológico e o outro em

sistema de produção convencional. O delineamento experimental adotado foi em blocos

casualizados, com quatro repetições, sendo os tratamentos cinco cultivares de

maracujazeiro-amarelo. A comparação entre os distintos sistemas de produção foi

efetuada mediante análise de variância conjunta (BANZATTO & KRONKA, 1995) e

posteriormente teste de agrupamento de SCOTT-KNOTT (1974).

As cultivares utilizadas foram os híbridos IAC 273, IAC 275, IAC 277 (MELETTI,

2000) e as Seleções São João do Ivaí e Feltrin. A adubação utilizada foi baseada na

análise química do solo e nas recomendações do Instituto Agronômico de Campinas -

IAC, fazendo-se a equivalência para a forma orgânica de adubação. A colheita foi

realizada duas vezes por semana dos frutos caídos no chão, tendo sido iniciada em

27/12/2003 e concluída em 14/06/2004. Foram colhidos 10 frutos ao acaso por parcela

em 20/05/2003, e em seguida a polpa do maracujá-amarelo foi extraída através de

liquidificador com as facas cortantes protegidas. As características químicas avaliadas

foram: pH, acidez total titulável (ATT), teor de sólidos solúveis totais medidos em ºBrix

(SST), e Vitamina C (VIT.C).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As médias de pH, ATT e VIT.C foram iguais nos dois sistemas de produção.

Observou-se diferença para o teor de sólidos solúveis totais (SST) entre os sistemas de

produção (Tabela 1). Na polpa dos frutos resultantes do sistema de produção orgânico

obteve-se maior teor de sólidos solúveis totais (SST). Essa diferença deve ter ocorrido

devido a adubação diferenciada, mas equivalente, utilizada nos dois sistemas e que

influenciou no teor de sólidos solúveis totais da polpa.

Na Tabela 2 as diferenças para as características químicas avaliadas ocorreram

em função das cultivares (genótipos) utilizadas, considerando que para sólidos solúveis

totais (SST) não ocorreu diferença, sendo que as médias foram estatisticamente iguais.

As cultivares Seleção São João do Ivaí e Feltrin produziram polpa com maior teor de

vitamina C (VIT.C).
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TABELAS

Tabela 1- Médias de pH, ATT, VIT.C e SST de cinco cultivares de maracujazeiro-amarelo,
em dois sistemas de produção(1).
Variáveis pH ATT VIT.C SST
S. AGROECOLÓGICO 2,51 a 4,91 a 33,24 a 13,58 a
S. CONVENCIONAL 2,54 a 5,02 a 33,26 a  12,12  b
C.V. (%)      1,95         6,01          6,43          8,71
(1)Médias seguidas de mesma letra na linha, não diferem entre si, a 5% de probababilidade, pelo teste F.

Tabela 2- Médias de pH, ATT, SST e VIT.C de cinco cultivares de maracujazeiro-amarelo,
em conjunto dos dois sistemas de produção (1).

Cultivares
pH ATT SST VIT.C

IAC 273 2,54  b 4,81  b 12,98 a 33,09  b
IAC 275 2,49   c 5,21 a 13,43 a 31,87  b
IAC 277 2,47   c 5,23 a 13,42 a 31,83  b
S.J.Ivaí 2,53  b 4,89  b 11,97 a 34,85 a
Feltrin 2,59 a 4,69  b 12,43 a 34,60 a
CV (%)          1,95         6,01           8,71          6,43
(1)Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem entre si, a 5% de probabilidade, pelo teste de
Scott-Knott.

Resumos do II Congresso Brasileiro de Agroecologia

Rev. Bras. Agroecologia, v.2, n.1, fev. 2007 1035


